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Trovas 
!'io: :e de lua não presta 
r _ que todo mundo " é 
QU3ndo eu ch~o :t minh:l boc::a 
~a boquinha de \'OC~. 

OR GAO CRITICO~ . HrMüRISTICOE XOTICIOSO 
~ .\\armeto .! fruela gostosa 
i Qu e da nJ r nlJ da "ara 

Pl.·BLlCA-SE AOS l)OllIXGOS ~ .\\u lher qll~ chora por homem • 
~ ~!lo tem vergonha nl cara, '" Director-proprletario - XEY Ll"Z Redactorell diversos 
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Leitor amigo 
Desejando dar a este jornal um 

formato maior o que não fazemos 
por diversos moti ... ·os. 

Jâ que o prime iro numero sae 
de~ formato não é necessario 
dizermos que os outros tam bem 
sahirão. Mas, em compensaç~o, 
do proximo numero em diante 
este jornal terá 6 ou 8 paginas. 
Quanto ao preço não podem os 
abaixai-o, porque pagamos mui­
to caro a impressão do jornal. 
Cada numero custará 200 rs. 

Esperamos que este jornal seja 
bem recebido e que nossos lei­
tores sahibam compensar nossos 
esforços, recommendando-o a seus 
amigos. 

A DIRECÇAO 

o de Paris, por .::xempto. não era Consegui obter a sua pcrmanencia 
visto já. ha \'arios dias. por mais alguns di as, d~cidindo per-

Ti,(!mos que confundil-o <: m o dI! co rrer os arredore . • sempre c()m a es­
Gree!lwi h . por~m . que hâvia n:s tt dc' pe ra nça de encontra r-me com o Polo. 
extra ll rdina rio! Grcl!n wich , tamhem aca- ·1 Nada cOIlsegui de positivo, pois n 
ba\'a de sal1 ir. Decidi- ne, então. e em- lugiti\"o. occultou-sC' bstinadamcnte. 
barcar para o Polo ~or1e . á minha I Embora, p~)f~m, déScol'rimus u~a 
custa. gruta, bem dtSSlnlUlada numa geleira 

O tempo era explendido; estavamns gigantesca c que não fôr:a visitada ~in­
em meiados d.:: Agosto, tern~!atura da, desde. a .e po c~a prehlsta~lI:a. Dls·o 
exceIlente. me capacitei, assim qu e entramos. 

Comprei. então, al"umas roupas de Encont~e i. alli. uma collecç.ão de ani-
meia estaçã , um saxtante, um i1slro- maes anti-diluvianos, a maiS notave l 
labio e um grand~ th(!rmometro. que se tem .apresen.tado aos olhos ~c 

Alguma semanas depois, já ea es- um verdadeiro sablO. Cll1cO ? U ~I S 
tava tm Spitzberg. Adquiri , então. 30 mammuthes, o elephank prehlstoncc, 
merarvos. 2 trenós e 6 esquimaos. ali se achavam, COI11· longos e alvos 

.o.\ssignalei cu idadosamente em um den!es de puro marfim,-vari~s dino­
mappa. o lo·:al once deveria se encon- thenum, uma .dezena de pleslOsaunos 
lfar o polo e com o auxili o precioso I e um moratonum .. . 
do astrolabio. para elle me dirigi em I -Um moratorium, Thomé? 
linha recta. Posso omittir os accidentes Sim authentico e C0 i1i toda., as suas 
da viagem. pois. nada de interesse exis- pelJna~ e pellos. 
iu. Apenas ci ta rei. como pequeno in- Apressei-me, então, a embalar tudo 
cidente, uma segunda-feira em que fal- aquillo e enviai-a pela via mais rapida 
tou a .carne e que recusei comprar para o mUseu de Chicago. Esta collec­
peixe. . ção figura, hoje, nas viirines do gran-

Não querendo infringir o Regulamen- de museu, com o seguinte distico: 
-'-Mas, então, fostes sempre ao Polo to, impedio que fosse abertas, as la-Offerta do senhor Thomé" . 

Norte, Thomé? tas de conservas, sendo obrigado, 'en- " E' O único consolo que me resta da 

No Polo Norte 

Sem duvida! Por que não haveria tão, a comer um dos esquimaos: que fracassada expedição, ainda mesmo 
eu de ir tambem á glecea região? digamos de passagem, é saboroso. com o exifoa\cançado. 

De alguns annos para cá que eu me Chegámos, emfim, ao Polo, ou antes, Sobretudo, se considerarmos . que, 
venho dedicando ã astronomia E' uma ao lugar onde devia estar situado o no mesmo sitio, por uma casualidade 
sdencia del iciosa, porem, como gO!i to ponto extremo do globo. talvez unica na historia e na geogra­
de iniciar ascousas pelo prinCipio e Porém, alli , vi que havia menos polo phia, deparamos com o mais curioso. 
como ouvi dizer que a astronomia é a que em minha palma da mão. ..1 phenomeno da mi.nha v. ida archeolo-. 

• sciencia dos astros,. pensei muito logi- ..::?U~a planicie de gef,?, inundava, gica . 
camenteque o primeiro a se-r ·obS<er- tend ia-se a perder de Vista, sem a -Qual era o phenomenci? 
vado, seria aterra, que a temos' ao a1- menor particularidade astronomica Ve- -Bem a entrada da gruta, entre os 
cance da mãQ: Quando a tiver reco- rifiquei m.eus calculos, estavam exactos, gelos eternos do Polo, existe um iria:-
nhecidciinteiramente, passarei, então, eraaH mesmo! · Indagava commigo nancial deagua quente. . . ... ... . 
aos subsequ.entes, levando em conta, mesmo o que significaria aquillo, quan- . ~De agilà quêfite? . .. . .. 
porquestãq de ordem, 11 edade ou a do lobriguei a pequena distancia, um Sim um verdadeiro manaridalde. 
grandeza de .cada . um. Certa vez sQu- cartaz, atado á um poste de gêlo. Corri awa ~ ferver, tão . quente qüeos m.eus 
be, que um meridiano passou . por Pa- presurosc até I~ e imagine-se o meu h6mens podiam accenderoS seusca­
ris. Decidfimmediàtamente visitaÍ-'O, no espanto ao deparar com o seguinte avi- chimbosseinilifficuldade .alguma ... 
primeiro dia de .fOlga, indo colher in- 50, esciiptoem :inglez: .. .. . . . 

." ; . ";' fo-l"~~ções-'fla · .. ·AçencJ.a-·' 'qe ' ·,Longitude$. "D~rante .o· calqr~ 'o polo ' -çonservar':-
.. ESpérara .. então; visitar outras·lo~~ se-'ha · no interior«. . 
. , (ie$;' belIl !;:omoálgilmas latitudes., · se MaldÍsse a minha pouca sorte. '· AVISO. r · 

porventura, · nilofossem as :mimosaês, Não tinha outro remedio, senão re-: .. .. . .. . 
...... di$tântes. . . . . ..•... . '.. . •.. grl!$Sar. para voltar, então, com o in:.. .. A. quem este .num~tO 'fOr envi~ 

. . p;orém; quandi:f Já '.ch,egueie eXpli- vem{);~orém, os meus esquimãos já ad«grafuitamenteenão4evoÍvet·:.: 
.. : .. •. . quei aoporteir,o:ofim· tlaminha visita, confàbulavamquakjuerçousa,olhandch- o até amanhã áS 6 hôras·:· á .. Rua 

. ·· .·. ~hPttJeiri, .. :-proyávellnenteum. ebriPlIlé de, soslaio. . .. ..: . ., .: . . . Estev~JúD.ôr,' 481será~.co·nsiMra:.. 
... .inveretadoiPôz-se :à' . rir··ç.bmo unF~r"'; . Mesmo 'assilIl, consegurIevar a, bom . do 8S"sign8il~e~ A a.s~igriatu.~~. CliStti 
!. : ... ' · i:lidojdizendo-:meqtíe< os ·· meridianos termo<diyersaspbservaçõesmeter~olQ.,l0$000póranno; · ... . , 
.. · ~·qú~srn\lnçà.dii~nC :.; · ': ,. . gicas.. ,.. .. ..... . • .. . , . .. . 
.. : .. :',:' ... 

...... '0 ' 
.~ ~ . 

o • .:.: 
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Pelos cinemas · - .' .. ' _ . ' . 

. .. . Dedi,i::amo . esta essão aos 
adores da selima arte. 

Fazemos t dos l! forços para bem 
servil-o., 'l',er informand o dos film 
a' , érem e nibido nos cinema ' daqui, 
qu ' f dando informações Sf)b os mes­
mos. 

Do proximo numl:ro em dianh:: 
meçaremo a dar colaçOes aos film 
I: hibid s aqui lal ual fazem a. 
vista .Cinearte" e )~e !ecta . 

\s cotações qu '~rão f ilas por 
pontos I rão o segui te 'alor: 1 I: 2 
~de~e tave l. 3 e -! - mão, 5 e ti -
st) ffri d, 7 c l> )m. 9 e 10 - muito 
hom. 11 e 12 - c;o:c ional 

. A semana ue vem ou seja de timo apoderou-se do seu feqllenino e 
amanhã em dian! s rá a s mana das lrav 550 coração . .. E ella abandonou · . 
super-producçõc no Ponto Chie. a sua arte, e a fortuna que lhe sorria, 

Hoje veremos o melhor Iilm de Char- só para viver daquel~ amor. - Mas, 
!e Ray para a Metro, film esl a quem a ribalta e o desejo de dançar, fel-a 
a critica no Rio fez os maiores ncan- num momento de irreflexão destruir 
los. lnlitula-se H Uma Aven tura em lodo o 'eu sonho, toda a ua fe licidade 
Pari'~ t: para maior re' mm ndaçao c todo a 'ua vida. . 
dizere qUI: a re i ta ~ eltxla" deu a A seguir ste film, isto é na outra 
cotação. \UITO Bü:\\. Dicto i 'lo nã sexta-feira veremos na leia do Ponlo 
~ neccssario rnai fallarmo ob re (l Chie o chorado alentÍJlo na ua pen': 
t:U \'alor. nu anle SÓ lemo a a isar ultima producção é qual intitula-se mO 

é qu' a . ' lrella é ' Joan Crawford, Filho do Chl'ik" .• 'Auito breve veremo 
uma pequena que faz ua eSlréa nesla ~l maior lriumpho da Universal para 
capital I: que deixará muito rapaz ma- 1927, o filIO qu levou duas semanas· 
luco . , . no artaz no Rio. Inlitula-se . 0 Sol 

Este iilm pro avelm~lH~ será repri- da Meia Noi te" e tem por principal 
sado amanhã dando de um modo bri- 'i nlerprete a graciosa Laura La Olanle. 
Ihante o inici da rande -emana cine-
ma ogrJphi a. . Será verdade que a velhice 

é obra da imaginação ? ~a" Vcsperas de hoj\: no Ponto 
Chie e ariedades a Empn:L<l ,'>\oura 
ará cxhibir um fi lm d grande m .ra- Metchikoff opinava que a dura ào 
(m e mais uma comedia d K ntury normal da vida humt:na ~ria de 120 
m 2 artes e COI11 desenhn animad() annos si a m'lioria das pe' oas não 

da Paramounl Quarta-fei ra em soiré ' a abrevia ' sem em ma i de um terço 
Ch ' appar ed o arti I qu rido da Com seus màos habitas, extravagancias 
cnhora. asadas Thoma Mei han num e, sobretudo, com o medo da velhice 

film li, successo e exhibido a pouc e da morte. Attribuia, portanlo, uma 
t mpo n Rio. ü qual intitula-st . ~lIm grande influencia da imaginação sobre 
Eden á Ikira ara . a velhice , 

. . Um jornal, que se publica em Lon -
. E e te o .cgumlo film ua. :;emana dres, sob a responsabilidade de varios 

cmema!o,graphlca no Pomo Chlc. Amda medicos. -Lancet - divulgou um artigo 
par~ maIOr rcal.e na semana appare- ' em que a theoria é estudada. 
cera Peter Mom on, u heróe cow-boy, I Uma rapariga enlouqueceu por tcr 
n ma das f!1 lhore ~roduc5~s ~u e fez o seu noi vo retirado o compromi so 
para ,a OIversJl. a ~~a l I!lhtu l a~se de casamento, Em sua loucura perdeu 
" Cammhos tomH:ntoso . A torCida a noção do tempo, e afferrada á ictea 
s rá brava, , fixa de que o noivo voltaria, pa sava 

xla-felfa. dia 12. !eremo. mel~or horas inteiras, esperando-o á janella. 
film da semana o qu.al é ~IS![Jb Uldo do seu quarto, Aos 70 annos, a pobre . 
pelo Program,ma Urama ed! tado pela louca, que havia passado a vida espe­
Sascha de lenna. rando a volta do noivo e sem noção 

Ao sr. Victor Busch os no os para- de tempo, não apparentava, absoluta­
ns por fazer vir a esta capital este mente, a idade , pois não tinha nem 

Film que alcançou ruidoso successo rugras nem c.abellos brancos. 
no Rio. ão havia envelhecido, porque, acer-

Poi . A Boneca de Paris", o film ditava-se sempre joven na inconscien-
I de maior luxo alé hoje feito. E' o film cia de que o tempo se passava Esta­
das 1001 "oileHes" .• este grande íilm va completamente convencida de que 
surge a encantadora figura de Lily .Da- se achava como no dia em que seve-. 
mita, nde esfrella" a artista de rificou o rompimento. Esta idéa preva- ' 
mai6r relevo no mundo th"atral de Vi- leceu contra todas as leis physiologicas. 
enna Lily Damita é a excelsa figura Seeoa barbara 
acclamada pelo ultimo concurso reali- Moscou (Oh! Oh!) 'uma,mãe acaba .. 

cotação 12 po,ntos. São elles: "Des- sado em Vienna, como a mulher mais de trucidar tres fiJ/los contando o mais 
ordem, e Genio", mQue farias com um bella e mais perfeita. de tod~ a E~ropa. veJho . apenas 7 me,zes. Para seu in­

,milhão?" e "Povoação que esqueceu a E eLla surge n~te film, eVlden.clando tento a desgOOda mulher serviu-se ' 
Deus". Na hora em que estou redac- em toda a plenitude a sua- radiante e <ie uma mach~iriha Os pedaços dos 
toriando esta sessão sou informado que tentadora formosura corpos daquelles innocentes foram pos-

,. o sr. Orlando Simas, no afan de bem Ella encarna o papel da mulher tos num caixão e deve'rão, ser remet- · 
servir seus habitu'és irá exhibir o ma- bella e tentadora, e que sabe que é tidos ao ' mais Fi~o fabricante de liD-
gestoso " tii,m . "Mais dinheiro, menos bella e que tem a poder supremo de gui'ças daLIi. . '.. 
'trabalho". tentar e dominar .0 hOlTlem, com,um Por falta de ' espaço d~ixam~s (te 

A Empref:a Moura óc Cia que uJti- gesto ~1I um somso .. : e por ' ISSO publicar outros despathos. telegraphi-
.lT)amente vem exhibindo os mais gran- ella bnncava bom o -amor. . . ~os que chegaram pelo ·· ultimo yapor, 
$:liosos films, r~serva para esta semana, ElIa era a flor do "cabarett" e pas- O. grand~ transatlantieo " Anna- da' ~m- " . 
talvez os mais . bellos films Qeste anno sou a ser a Boneca de Pãris e com o 'preza, Hoepcke. . 
e exhibidos a Ires mezes no RIo. Ân- seu presligiQ alli,ad\) a belll:za e a sua .!;.,;..::c·:..::A77-lgu:..:..:n.!:.s·;...j;.:.o:.:m-a-e-s......,d:--e--;;.S::ã,....o-".F-ra-n-c..,.is-C-o 
lig,i'mente os fjlms só vinham aqui um .arte, ella. soube dominar a grande pla- aa CaJifomiá, em vista da sua ' popu!a­
anno depois. de passados no Rio, mas téa Parisiens~ e dominou. tamb.em o çãQ cosmoPQUta, são impressos em 5 
.agora .j~ assistimos ' films p.assadQs lá coração de Ul!l moço dlplotnata .Ma·s Iinguas ditte~entes: inglez, allemão, he-
s6m~nte ' a um .mez! o fogo do amor penetraJlc!o-lhe' no in- -spanbol, italiano e.' chine~. " 
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· ... ·. Philosophia de Jeca I - Diversos R om e u s quando con':' Accusam-no de haver atirado sua 
'. -Um viajante extrangeiro, que se . versam CO~l as suas J u I ie t a ~ túr- sogra pela janella, , 

perdera pelas regiões sertanejas de Mat- nam-se ate senverg"?nhas de maIS, _ -Fil-o e111 um momento de exalta:" 
to Grosso, conta que, certa vez, em A sua c~nversa ,e muda, ti antes, . Ç,lLl, 
que desfructava os prazeres da caça, as mãos sao que tal am, I -Pois bem; tenha cu:d:adó ·COIT1 es~ 
foi surprehendido, em plena matta, po r __ Por absolu ta fa lta de " ra ') ct ' sas -ex JI~a~'&:s, plHljue pode rá occo:-rer 
um formidavel temporaL numero termina no iim da ~~Iti ~~ ~()~ I que I:s t~Ja .lIguem passJndo por ba IXO, 

O vento era tremendo e a chuva de lumna da ultima pagi na . . -
uma furia,até então, des onhecida pa- ( , I :-:a H(Jlcn tl ltia 11 30 SI.' \'':m negro~ 
ra 'o europeu. Dt:smoniado P(Jz- ea COrrt:!f duran:c a noi te por d ll i ~ un ico mo-
e cae aqui é cae acolá , todo molhado, Credito Mutuo Predial tÍ n ls: 
coberto de lamas cos pe á cabeça, Chares ~ Companlliu, é a jirma jortr:, Pr:rneinl po rque a d I ; que pu ' u-
ioi par;;,r á po rtas de uma mi eravel pa- Do Ama ::onas enorll1t!, ao Rio Purdo: am n5n pl' r:l1Itl~ que sejam vistos no 
Ihoça. Bateu e de denlro,u ma voz muito Caduinscripçtlo naCRED/TO~umasorte e:icuro ; : egundo porqu e não sahem de 
arrastada chegou-lhe aos ouvidll : E cada prestamista ri um jâizurJo, casa, 

-Ent e! ;--:a Il ha do: Chipi'l'l'x I:; te (I cOStu-
Não perdeu tempo: me tteu a mã 'l 1- Pagun~~ ti ~'i~~~, con: sinft'fi~adr!,- me de não, So; Cll lller c(l ~ id o, 

na porta e entrou. I!mpre 10 1 a d/ll:; 1 dó{t! grl!mlO, I Alh. a \erdadl' dl:n: ~r rl:, lmente 
Era a vivem a de U1l1 dois mais ,l,1anll!m Se'US so.:los, na mt!lhor I'ontad,', n'ua e , , , cru'a, 

ricos hab itantes da localidade. . I Habilitados pura o grandl! prl!mio, 
-- Qui. que, il1dago~ () 'a ipira, .\tanJos, Bd t'm Caxi,ls, Thu t' ::if1r.l . I , Cunta tI Sr lJr~C -h,o (anin<,o" qUI: 
-Abngar-me do ma,) tempo. _ Entre! . Floriano, Purnuhyb l ' F,lrtult'::a , TOI gO\"e :l1adc)r do Serglp ... . que', \'ISllan-
Entft~ !d, mas pa -:;ados algun in _ I Tl!m sut:CursafS, I ' lt'-s t'm L'aJa esquina: I d0 a' CIdades do ~:'olen\H do E, lado 

t~nte~ , ml tou qu~ dentro da habi tação CRED/TO.HLTL'O-aFonlcJaRiqu '::u , p'.! rgun tou ao prefeI to de l1111a de!la~ : 
CtlO\'la t;;, nto ':: (1 :110 lá f Ta . A agua I I . " " -·- P?r que andam desc;;\,>s tndo 
escorria d( tectl, torrencialmente. :'\ .10 I Crufo" , obra., . f! I!Cl/t' I! Par:all> (lU, ', men!T1OS desta terra? 
se contenó' t: pergu ntou : 1 ·4f~ca)u, .Hare!o, Bl!llo Hon::_onft'. , I - :'\.10 faça caso, senhor !!o\'t.!rna-

.\\as, mc! u a migo, com tan ta madei - Ali I~mbl!m nua hu quem nu~, ~xhlba d,1r, todos nãscem assim '! 
ra ao alcance da mào (vi\'e no r:1e ic A ca ern~/a drl douruda fanll . 
de uma fl oresta' ) po r que n:'io con- ' Btlhitl, i ui:: dI! Fi a I! CachOt!ira, , -- Sim, meu filho, Conheci um 
certa a sua casa?! anto .·!muro. l o .:ira l ' S azari lh ' 1 pmto r, que com um só traço de pincd 

-C(lncertar a minha :I:,a. resmun- ride! a CREp' O :\fCTL.'O é pUdrdúra I transio:mava .um. a cara alegre numa 
gou tl caboclo e bu alha ndo os olhos. Do prl!sttl ' u que não pudl! a fl cara tnste, _ 
Concertar a minha ca a? ~o~ este llMos. P/nl!Jo, ,\fossoró \ 'idoria - Isso não ,é nada. papai. O pro-
vento?! Com esta chuva ?! Ta dOIdo, ? < -a ·a h. \ "'f,'I" Sa f ' ' I f.?s sor no co li ef,'1o. sabe fazer o mesmt' N- h "'"'U L '. , , u u, n arem ' I E' , - I 

_ -:-' ao" a mem d~ Deu~ ~ Quando S es tas cidades tudo conta a historia ! sem p1l1ce , ~~com ama0, 
nao : entar , Quando n:w chm er! Quan- I Dtls "il 'untagc'ns que est' CLL.'B tI! . I , . 
do fizer sol! ' m' ll AWIAtl2A92 dO pres'dente 

-Ora S"u mllço I Quando fiz'; II .virtero)', S ictt'fo.', cidade immensa O h - b t" ' , , ," . . , , , ,, ' omcm que nilO sa - men Ir e )US-
só não vale a pe nal Nilo e !Xr.: i o! I o.nde ,a turb~ fragora e s~ aro/uma , lamente o que passa DO; mentiroso 

A nOltl!, enfeD, cada pessva pensa: . ' 

Reportagens dos filhos 
Candinha. 

·Como a CREDITO ,\tUTVO, mais 
da nenhuma !' 

CIRCO THEATRO DUDÚ 
O circo Thearro Dudú fe z uris ale­

gres e outros tristes, 

Portanto, ,'ivo a CREDITO, no Norte 
E no Sul. vim a CREDITO, altaneira 
Que esta plantada, gloriosa e forte 
.Vo coração da Patria Brasileira.' 

. Aleg~es estavam aquelles que applau-
dlan. l o Impagavel Dudú; tnstes os que Sah'd I 1 a , , , a a garçonne 
num momento de irreflexão de dicavem-

Quem diz mulher diz mentira, mas. 
os Ílomens só acreditam nas mulheres 
que stlbem menUs, 

O homem que não mente é um in­
civil; basta dizer á mulher feia que 
ella não é sympa!hico. 

11S:'lIljI "m'lqIJlI""'1llpl''''''lql''''''''t'lIt:l''''''~IIJ::'"''~ ~al~g 119d IgIIIgdlk.9a se aos artistas da Companhia, Quando a esposa notou esse ca-
Até uma mocinha quiz suicidar-se bello louro preso ao botão do paletot 

por causa doequiIibrista, Pérycles. As do m~ti<1o, quasi perdeu o sentidos, ' A 
, meninas andavam. assanhaçlas pelo ja- numa crise agudissima de duma con­
ven Julio Lopes Tapia e sabem por:- centrado, 
que? Porque eJle era bonito! Quando Mas, não disse nada e saiu doquar­
.0 Circoembatçou Uns ficaram a rir-se to como quem foge de um valerioso. 
lembrando~doimpagaveI duoDudúand - Que tens, indagou o innocente. 

casa preferida por todos 

Tinturaria 
d-aM',oda: 

Reis e ,outrOSâ chorarem por causa do Que te succedeu? . 
Pérydes, do julio, do fulano, do bel- Não respondeu. 
tram>-. ..... : - Escuta! Vem cá; que foi que eu 

.•... , Até, ohosso amigo Romeu Gorizaga fiz? - . 
deixou-seatrastar pelo Cupido e esta- . EIla mostrou-lhe a prova da sua 

. vaa.mandoulha 'Zinha do Circo, infidelidade.. 
• No . (fia do embaique ' eIle .' chorou .' '-- Um: cabeJlo comprido? Tolinha! 

tanto que -Joipredso compi-áreni. um Não pode ser de mulher! 
bico de creança,So. assime , que o 
Romeucalou.,se: , .:-. ' 

. _"-"-"._' 
,UmConsta:: · . .. 

-Um professor achava-se muitooc­
cupado .em seutcaba).hoj quando sua 
mulher lhe . disse : . .' , 

.. · .. ·.· çonstan~ rodasdiplGmaticas 4está 
Capitalqú'eo Dr.! 1 ! Jurandit Linhares ' .. ' -Henrique, ()menin~bebeu a· tinta 

- vai, c()ntraircasamento ,com . uma mo.. Que devo fazer? • '.' . 
pnha da Rua-,.Boca}'1lva ' . " "-Escrever a iapis •.. 

l · 
" .. , . ' 

, de Ruberis & Imião '. 
Nesta casae:x:ecittam-se, ~Jit amai­
or brevidade; todos ~ trat;athoscon~ 
cem entes ao ramo. Lava-slf e tinge:' , ' 
se em 24 horas e ,para ' lutó '. em 8 ' . horas. ,. " .. . , 

. RUA JOÃO PINTQ, ' 34-
> .T~lepbo~e: : .. ,~~. l ~ ... .. . -.: .. . 

'6qp.õ ... q~6q.IBQI~S~I'~b.ml".'I'ÍI'~I~" , h,"' .. ,ilIhl .... ,dmíll,u • .,p Ih.~it!rnh."'nll hhmu,ilhSl · . 
v. S:poderá.ter necessidade de fnuita , ." 

causa i;:iieaqui .{1hmznCiáinos. Exániine : " 
os nossos annuncios. '. " " " 

.':'.,., ... 
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..... 

o MAIS LINDO CHEVROLET 
..... '-

até hoje construido 

OS fv'ELHORES AUTOMOVEIS DO MUNDO NA CLASSE 
DOS CARROS DO MINIMO PREÇO 

Agentes: Moetlmann & Cia. 

~~ 

Tinturaria 
_vESTRELLA" 

ProPnetario: Edmundo de Farias 
Rua Co~selh ~iro Malra, 11 8 Telephone, 362 

Especialidade em trabalhos de la­
vagem e tintu.rB de toda espede de 

roupas sob processo ch1mico. 
Aprompíam-seroupas para hrto, 

em 8 horas 
A :t:NICA. ~O G&'nRO 

Capri-cho e promptidão. 

. FABRICA DEMOVEIS 

. CATHARINENSE" " . .. .... . . . . 

. ' Paulo"Schlemper 
, . - , 

· ~pd~ltQe Escriptorio 
RuaCónselheirO ' Mafra D; 12& 

" . . ' .. .. ... . ( .. '.. .. ' .. 
. •... . . · :Esquin~.' Petro Ivo . . .. 

TELEPHON{n,27â: .. 

" , ." "'. 

rz;,'pogra)?.hz.a é L'tvrar/a ealharz'nense 
!J(ua eonM~ito YKafta, ô '. 

~s os a ,rfiyos ~s.c~lat,~ ~ para esc:. ipkr:.é.J -' !J7rczchina..s a~ ~sct,..vft ~;(?í)nhn.en.taín 

.ci:.Ft().$ Ú'JIn u.cfi:..-<n e scil'or:; lrfic o-s ./ DecrnancES ./ -Cluros u.fr.9f_OSQ.s;. e lc. 

!lra Secção Iypogtaphr'ca 
~ita.-u ,-ua.f~r #nC"Crnminda conegrT1.enfrt á arfe $faphcCa 

~s per./n'tos / .:A#ÇOs "'~ 

Palestrando Serviço Telegraphico 
DE TODA APARTE . 

- Andava a tua procura, Agencias : Hovas-'ph I Oh !-Quá . , 
- Ql!erias fatar-me ? I . . Quã.,. e outras 
- Sun. Q~u;a dar-te parabens por te-I Lisboa (Hovas) Atrazado. O Sr. Ar-

res ~Qfrh0.l na J..otena. thur Bernardes ao desembarcar. nesta 
- Obngado, olmgado. , , cidade foi victimade um attentado, 
~Que fius~e do d.inheiro ? Depois de serenado os .animosénão 
- Empregue1-f!. "/l1.lto bem encontrando--seo ilIustre hospede . fo-
- Puzesfe no .banco? . ram immediatalT!enteem sua procura . 
-Que banco, que nada; eu fui na altas personalidàdes e outras pessoas. 

CASA SOUZA Depoi$ de inDi~pesq1,1ÍZaSuin . qa:.. 
•.. . ' . • .. . .. . . . . noeiro .achou-o .. . dentro duineanode ' . 

ÁBUÃCONSEI.REIBOMAFRA,~6A 'esgoto ...... . ' . . ... '. . .. .. •.•.. 
eqJmprei uma lIidróla, diversos discos, .. • Lisboa (QuL . Quá .• ·JV:gellre, O 
um aparelho Auto:'Stroppara barbeat, sr.Arlhur Bernardes . gr~tific-oucJ.m 
. Tapetes Lirwleam cBarcis~, Ja"as:pa-~ o seusalva40r t. : . , .. .. 
,ra :vinho é . aguà:.e completo sortimento . Rl{) (Hovas) .Urgente. ps Jqma~'S ' . . 
de ,in~ e tecldQsqaeosr, Sotiiá acabarnd:pu~hcara . segumtt: IllIlX1{C" 

. estdJiq1ildando porque vae acabar qJm madoexpreslden~ ArlhuI'.~mardes~ . _ 
.~ secÇão., . ' . . , . .... .. <~O medo é, a mmha terceira natu.;, . 

reu,,; 
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